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Usina Hidrelétrica Belo Monte





DEPOIMENTOS

4 a 8/6/2012
1. Data: 04/06/2012
Entidade: Virtual Seg Administradora e Corretora de Seguros

Parceiro: Edivar Veloso de Melo
Função/Profissão: Corretor de Seguros

Município/Estado: Belo Horizonte/MG
Depoimento:

“Não tenho conhecimento sobre os projetos para saber se foram ou não mal implantados, mas o que eu ouço, é muita crítica de ambientalistas, atores, pessoas que parecem estar contra a implantação da usina. Vi uma grande extensão de fotos tiradas via satélites pelo Greenpeace. Agora, se está sendo implementada alguma medida social, eu não sei. Uma usina desse porte no local que é, deveria ser feito um senhor levantamento e recolhido as informações com os setores da sociedade, principalmente sobre o impacto ambiental na região. Com certeza teria que ter viabilizado para os ribeirinhos uma forma de sobrevivência alternativa. Eles estão acostumados com um estilo de vida lá, na beira do rio, convivendo com aquela natureza. Aquilo está sendo completamente roubado, e eles não estão preparados para isso. Deveria, muito antes de começar a construção da usina propriamente dita, fazer a realocação, dando treinamento e condições, para as pessoas continuarem sobrevivendo de preferência com melhor qualidade de vida do que eles tinham antes. Sanar problemas de saúde, de educação, buscar formas alternativas de fazer o remanejo e de manterem o contato de subsistência autossustentável. Já está havendo uma degradação violenta em relação à natureza. Então, é importante não fazer com que essas pessoas se percam e voltem para uma mesma situação. Acho que a Usina tem que ser fiscalizada pelo Governo, que é uma piada.”
2. Data: 04/06/2012

Entidade: Escola Estadual Professora Zélia Quevedo Chaves
Parceiro: Hunter Pinto
Função/Profissão: Diretor
Município/Estado: Campo Grande/MS

Depoimento:

“Olha, acho que a população brasileira precisa ser mais informada. É um assunto que só está ficando na região Norte. E é nessa região que o meio ambiente é forte, é grande. Então, todo o nosso ecossistema sofrerá com os impactos da construção e quem precisaria informar a população a respeito da obra seria o Governo Federal. Não adianta a Empresa Norte Energia fazer esse tipo de divulgação sendo que nem todo o mundo tem acesso. A obra é grandiosa, vai atingir muitas florestas, haverá muitos impactos e depois que estiver pronta não vai adiantar falar muita coisa. Senão será igual à construção da Usina Hidrelétrica de Serra da Mesa – GO, que vieram divulgar e falar dos impactos só após a obra concluída. É importante haver essa divulgação e não deixar essas informações só com alguns grupos como o Greenpeace e outros. Tem que abrir a boca e falar mesmo o que está acontecendo na obra. Existem muitas questões que o povo não sabe. Um exemplo disso: saber quantos canais de fibra ótica estão sendo levados para a obra e quantos serão destruídos? Quantas árvores não serão destruídas? Serão milhares, porque quando houve a construção da barragem, aqui em Mato Grosso do Sul, foi simples, mas causou um impacto imenso. Imagine na região Norte que é rica de meio ambiente. Acho que tinham que avaliar outras maneiras de se conseguir energia. A gente sempre paga o dobro de energia mesmo. Tinham que conseguir uma maneira de conservar o meio ambiente. A sociedade tem que ser informada do que está acontecendo. Quantas famílias na região Norte não irão perder suas terras em prol da construção da usina? Muitas. E quem perde com isso é a própria sociedade, porque não fazem um estudo sobre quem está construindo se é a Camargo Corrêa ou se é a empresa Delta, que está envolvida em vários escândalos. Se é uma obra para toda a população, então a sociedade tem que saber de tudo, porque senão fica igual à Ferronorte nos Carajás. Construiu, construiu e até hoje nós não vimos nada. São situações que têm que ser divulgadas, não pode ser um controle apenas da empresa. Quando a população se der conta, a obra está pronta e nós não ficamos sabendo de nada. Não se podem jogar as coisas para a sociedade. Precisa haver um levantamento de opiniões, um diagnóstico. Por exemplo, hoje, a Vale do Rio Doce entra e destrói tudo. Ninguém faz nada. Não sou contra a construção, porém não concordo como essas decisões acontecem nos bastidores e são impostas para a população, ou seja, nós não temos nem a oportunidade de intervir nos aspectos, nas discursões do assunto, porque elas já vêm fixadas. As pessoas têm acesso à liberdade de expressão. É preciso dar oportunidades de fazer valer esse direito. E não como andam fazendo: dizendo que é isso e ponto.”

3. Data: 04/06/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Abdenegro José
Função/profissão: Chefe de cozinha
Município/Estado: Rio de Janeiro/ RJ
Depoimento: 

“Eu acredito que o uso do mecanismo que respeita o meio ambiente é louvável. É um projeto que vai beneficiar a população. Contudo, como brasileiro, a gente vê o descaso dos homens que estão no poder. Deveria ter uma política de habitação que localizasse esse povo e o direcionasse para o lugar certo e não que fosse gratuito. Além disso, educar para que não conflite com o meio ambiente, mantendo o solo etc. Acredito que nesse projeto exista um jogo de interesse. Isso tudo é um jogo de interesses das empresas multinacionais e nacionais em benefícios de ‘a’ ou de ‘b’, de grupos estrangeiros que querem explorar e que vêm na iminência dessa oportunidade. É um caso a ser estudado, pois existem muitas coisas que estão precisando ser feitas com clareza para a população. Então, tem de haver uma panfletagem, uma divulgação dos recursos que vão entrar no local, dos benefícios futuros e dos riscos que se corre, se vai gerar emprego ou não e quais as expectativas. O povo tem de ser esclarecido, tem de ser ensinado. É preciso que se mantenha uma posição bem clara pelo Governo para que o povo entenda e não fique sem saber o que está acontecendo. Saber o que será do Brasil no futuro e quais são as condições e os benefícios para o povo. É isso que está faltando para os congressistas. Todos os canais do Governo têm de participar deste projeto. Nós, que não residimos naquela região, também temos de nos envolver e participar nesse tipo de projeto. Eu, como brasileiro, militar da reserva, viajei muito para a região da Amazônia e realmente repugno a atitude das nossas próprias autoridades que fazem vista grossa em relação a isso.”

4. Data: 05/06/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Joaquim Gomes Souza 

Função/Profissão: Jornalista 
Município/Estado: Porto Velho/RO
 Depoimento: 

“Olha, eu acho que todo progresso é necessário e a gente tem que evoluir. Só que tem um detalhe: as hidrelétricas, que existem aqui no rio Madeira, precisam ter um cuidado sobre a questão do impacto. Aqui, por exemplo, aconteceu um problema que não foi previsto antes da construção. Houve o assoreamento do rio, complicado, que inclusive acarretou um prejuízo na estrutura da cidade. Houve notícias de que seis casas caíram e tiveram que ser abandonadas. Isso quer dizer que são problemas que não estavam na previsão. Então, a minha preocupação é essa. Sou de movimentos da igreja, mas aqui a opinião foi contrária à construção da hidrelétrica. Desde o começo eu fui a favor, a única coisa que acho que deve ser prevista, analisada com muita cautela e calma é a questão dos impactos socioculturais e econômicos e acima de tudo os impactos ambientais, pois afetam não só a gente, mas o planeta todo.”
5. Data: 05/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Cláudio Gomes
Função/Profissão: Técnico em Informática
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:

“O que me fez mudar de opinião sobre Belo Monte foi quando eu tive informações a respeito da usina. Pude entender que a obra é necessária para o país. Antes, a imagem que tinha era totalmente diferente do material que me foi apresentado. Só lia matérias negativas sobre o assunto. Então, achei interessante ‘retuitar’ essas informações que me passaram, para, até mesmo, outras pessoas que são negativas poderem ler e entender sobre o que realmente é o projeto.”

6. Data: 05/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Cidade FM
Parceiro: Maiele Darlos
Função/Profissão: Secretária

Município/Estado: Altamira/Pará
Depoimento:

“A Assessoria de Comunicação da rádio não deu mais a autorização para fazermos os informativos. Acho que foi falta de comunicação do pessoal daqui da Norte Energia. Houve uma reunião e o pessoal da rádio participou. É falta de comunicação que não estão tendo com a direção da rádio. Pediram que deixasse o número de contato para explicar melhor.”

OBS: O diretor da rádio, até o momento, não entrou em contato conosco.
7. Data: 05/06/12

Entidade: Apruma
Parceiro: Bartolomeu Mendonça
Município/Estado: São Luís/MA
Depoimento: 

“Politicamente, nós somos contra a esse empreendimento. Entendemos que a concepção técnica dele já é um equivoco. Esses supostos projetos são errados. É difícil fazer uma análise melhor, mas a nossa concepção é de que todo o projeto é um engano. Não é que o projeto seja mal ou bem implantado, no conjunto do projeto maior, não tem como um menor resolver o problema. Não resolvem. Os ribeirinhos e as populações não foram sequer consultados da concepção anteriormente. O projeto é feito e só depois consultam as populações locais, por isso fica comprometido. Nós não costumamos dizer o que está faltando. O que entendemos é que o empreendimento não deveria ser implementado. As questões desses projetos são secundárias. Quando se faz esse tipo de investimento, a responsabilidade é da empresa e do Estado também, que irão obter ganhos com isso. Logo, a empresa tem que dar uma contrapartida, tem que internalizar os custos sociais e não externar. É relativo. Com qualquer emprego, mesmo sendo degradante, eles ficarão satisfeitos. Agora, em um momento de implantação de empreendimento, os empregos são temporários e também subempregos. Fica difícil da gente avaliar se eles realmente estão satisfeitos, o que se coloca é que, de qualquer forma, se torna melhor do que nada. Na prática, temos observado que os programas de realojamento terminam quebrando a coesão desses grupos sociais. Não há um programa que dê condições de reelaboração, sobretudo, das práticas de produção doméstica. Isso leva a criação de uma sociedade sem condições de se manter. Se pensarmos como os comerciantes, que eles vão liquidar financeiramente, será bem interessante. Por outro lado, para a comunidade que perde a possibilidade de reprodução cultural, social e política, e até mesmo a questão religiosa, não será. Não temos uma homogeneização da população; alguns vão ficar satisfeitos e outros jamais ficarão. Talvez a população indígena possa ter tido o direito de participar, mas o seu posicionamento foi desrespeitado. Às vezes, a gente imagina que dando a oportunidade de participar está tudo resolvido. Se não houver o respeito, de nada adianta a participação. Do que adianta fazer os índios de loucos e não levar em consideração as reivindicações do grupo?”

8. Data: 05/06/12

Entidade: Instituto Irmãs Purificação Maria
Parceiro: Francisco Glory
Município/Estado: São Luís/MA
Depoimento: 

“Não se levam em conta a opinião dos índios, das pessoas que vivem na margem dos rios, nem da população de Altamira. De jeito nenhum estão tendo seus direitos respeitados. Só se preocupam com o rendimento econômico. O que falta é tentar articular os interesses do Brasil na questão da energia, e também respeitar o meio ambiente. O impacto sobre a natureza e sobre a população ribeirinha não foi respeitado. As condições de trabalho são terríveis. Se prometeu muita coisa, mas não se respeita as condições do trabalhador. Passei vinte anos lá, e toda vez que acontecem desmatamentos, dá para ver de longe o desrespeito com a população que mora lá. Quem aproveita são as grandes empresas. A população está muito infeliz; os preços aumentaram e Altamira não estava pronta, tudo está numa situação desorganizada. Houve uma tentativa de participação dos índios, mas de certa maneira fracassou.”

9. Data: 06/06/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Odalécia da Costa

Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Porto Velho/RO
 Depoimento: 

“Eu me refiro à devastação da flora e da fauna que fizeram e continuam fazendo. A única ligação que temos com o sul do país é pela BR. A BR ficou interditada vários dias e ficou um caos aqui em Porto Velho. Eles estão fazendo um tipo de benefício aqui – que acho muito pouco – em relação à devastação que fizeram. Espero que lá em Belo Monte exista um critério muito rigoroso em relação ao repasse de verbas, porque a destruição é grande. Porém, não podemos falar que sacrificará e que não teremos benefícios. Nós temos sim. Fizeram uma vila e uma cidade satélite. Isso são benefícios. Eles até reformaram escolas, mas também houve muitos desvios de verbas. Parece que em Altamira, pelo que vi na televisão, estava um caos e não tinha condições de atender pessoas doentes. O Exército teve que montar barracas de campanha. A situação lá está precária, pior do que aqui. Aqui não chegou a esse ponto, mas ainda tem muita gente deitada no chão, pior do que cachorro de rua. Não vejo o meu lado, mas o do meu neto de quatro anos [...]. A minha maneira de pensar é que as coisas melhorem muito mais do que vejo na televisão. Tenho certeza que com o erro que eles cometeram aqui em Porto Velho vão ter de maneirar as coisas, e vão fazer o melhor para os paraenses.”
10. Data: 06/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Gerusa Silva
Município/Estado: Vitória/ES
Depoimento: 

“Nós somos privilegiados neste mundo, temos água, temos tudo. O problema no Brasil é o gerenciamento. Estou olhando e acompanhando a Usina de Itaipu, que foi feita na época da ditadura, e as suas consequências. Tudo isso passou na televisão. Agora com essa usina, não teve ainda um estudo das consequências que vão ter. Em Itaipu construíram as casas, porque antigamente tinha mais preocupação com o ser humano. Hoje não, o Brasil quer fazer e não se importa com as pessoas, por isso está essa confusão toda. Para onde vão essas pessoas? Onde serão as casas? Qual será o impacto daqui a vinte anos? Concordo que tem que fazer, pois o Brasil precisa de energia elétrica, mas o negócio tem que ser muito bem pensando e muito bem planejado. No Brasil, tudo é deixado para depois. É feito assim, de última hora. Eu fico preocupada com as pessoas que vão viver isso depois. Já começaram a construir essas casas? Uma parte das estradas não está pronta. Os caminhões não chegam até lá, está de qualquer jeito. A sugestão é que seja planejado, que construam as casas. E como os ribeirinhos vão sobreviver, eles vão ter condições? Eles vivem da pesca. Como eles vão viver daqui a vinte anos? Tudo tem um benefício, mas existem muitas coisas ruins também. Tem que estar tudo no papel. O problema no Brasil agora é a fiscalização que não existe.”

11. Data: 08/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Sônia Lima
Município/Estado: Vitória/ES
Depoimento: 

“Acredito que vai ajudar muito a população carente. As pessoas de lá precisam de emprego e desenvolvimento. Infelizmente o que desenvolve o mundo não deixa de agredir um pouco a natureza.”
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